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1. RESUMO
O Mapa das Tecnologias, ou Technology Roadmap, é uma técnica para apoiar o planejamento e gestão das tecnologias, especialmente no que se refere aos elos existentes entre recursos tecnológicos, objetivos organizacionais e mudanças ambientais. Esta técnica pode ser utilizada tanto para identificar o desenvolvimento tecnológico atual das empresas, como para buscar uma visão geral do ambiente, ameaças e oportunidades, e tendências das tecnologias em uma dada área. O objetivo da pesquisa é (1) Elaborar um Mapa Tecnológico de algumas plataformas logísticas estrangeiras selecionadas, identificando as tecnologias atualmente utilizadas e seus possíveis desenvolvimentos e (2) Comparar o mapa obtido com levantamento realizado em uma plataforma logística do Brasil. Os resultados indicarão o estágio tecnológico atual de uma plataforma brasileira frente às plataformas européias e tendências que devem ser observadas para investimentos futuros em novas tecnologias. 
Este trabalho está inserido em um projeto de pesquisa em desenvolvimento no Laboratório de Aprendizagem em Logística e Transportes (LALT) do Departamento de Geotecnia e Transportes (DGT) da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo (FEC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) intitulado “Plataformas Logísticas Inteligentes” com apoio da CNPq envolvendo uma rede de pesquisa com as instituições UFSC Universidade Federal de Santa Catarina, UFA Universidade Federal da Amazônia, CTI Centro de Tecnologia da Informação Renato Acher e Bremen University BIBA Institute.
2. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Plataformas Logísticas são definidas como infraestruturas que envolvem alianças entre entidades responsáveis pelo transporte, serviços de armazenagem e distribuição e permitem a racionalização dos fluxos logísticos, podendo gerar significativas reduções no tráfego urbano e na poluição ambiental, além de trazer ganhos sociais para os agentes envolvidos. Portanto, podem organizar e diminuir os problemas ocasionados pelas complexas questões envolvidas na distribuição de mercadorias (Ballis e Mavrotas, 2007).  O Brasil ainda se encontra com poucos empreendimentos que podem ser classificados como Plataformas Logísticas. Apesar disto, é possível observar um interesse crescente por parte das empresas na contratação de operadores logísticos que disponibilizem soluções logísticas integradas, visando reduzir os custos logísticos e melhorar os níveis de serviço e aumentar a flexibilidade das operações. 
As tecnologias desempenham um importante papel nas plataformas, possibilitando a integração dos processos logísticos, além de dar suporte ao desenvolvimento das operações. 
Quanto à integração, destacam-se as tecnologias de informação (TI). Por TI entendem-se as várias tecnologias convergentes e vinculadas que processam as informações que as empresas criam e utilizam. “Assim envolve, além de computadores, equipamentos de reconhecimento de dados, tecnologias de comunicações, automação de fábricas e outras modalidades de hardware e de serviços” (Porter, 1999, p. 83). Entre as tecnologias de informação existem diversas soluções disponíveis para a aplicação na logística. Entre elas destacam-se código de barras; troca eletrônica de dados; rastreamento de frotas; sistema de gerenciamento de transportes (Transportation Management System - TMS); sistema de gestão de armazéns (Warehouse Management System - WMS); sistema de gestão de relacionamento com clientes (Customer Relationship Management - CRM); identificação por radiofreqüência (Radio-Frequency Identification - RFID); etc.
Além das tecnologias de informação, o desenvolvimento de equipamentos e máquinas – como transelevadores, empilhadeiras automáticas, transportadores contínuos, robôs, etc. – vêm ocupando um importante papel nos processos logísticos permitindo a automação dos fluxos de materiais e melhorando a competitividade destes agentes e, portanto, também devem ser analisados (GIANNOPOULOS, 2004). 
Assim, as tecnologias são essenciais para manter a competitividade e favorecer o desenvolvimento das plataformas (GRIFFIN e PAGE, 1996). Desse modo, torna-se quase obrigatória a constante atualização das empresas em relação ás tecnologias, a integração do desenvolvimento tecnológico com as estratégias adotadas na companhia e, sobretudo, a adoção de uma ferramenta de apoio para ajudar a planejar e coordenar os desenvolvimentos tecnológicos tanto nas plataformas como no setor logístico de uma forma geral.
Uma metodologia muito utilizada para esse fim é a Technology Roadmapping (TRM) ou Mapeamento Tecnológico. O Mapa das Tecnologias é uma técnica para apoiar o planejamento e gestão das tecnologias, especialmente no que se refere aos elos existentes entre recursos tecnológicos, objetivos organizacionais e mudanças ambientais. Esta técnica pode ser utilizada tanto para identificar o desenvolvimento tecnológico atual das empresas, como para buscar uma visão geral do ambiente, ameaças e oportunidades e tendências das tecnologias em uma dada área.  Garcia e Bray (1997) afirmam que é um processo de planejamento que auxilia a empresa a identificar, selecionar e desenvolver novas tecnologias que podem diferenciar a empresa das demais e contribuir para aperfeiçoamento do produto.
3. OBJETIVOS
O objetivo da pesquisa é (1) Elaborar um Mapa Tecnológico de algumas plataformas logísticas estrangeiras, identificando as tecnologias atualmente utilizadas e seus possíveis desenvolvimentos e (2) Comparar o mapa obtido com levantamento realizado em uma plataforma logística do Brasil. Os resultados indicarão o estágio tecnológico atual de uma plataforma brasileira frente a plataformas logísticas selecionadas e tendências que devem ser observadas para seus investimentos futuros em novas tecnologias. 
Este trabalho está inserido em um projeto de pesquisa em desenvolvimento no Laboratório de Aprendizagem em Logística e Transportes (LALT) do Departamento de Geotecnia e Transportes (DGT) da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo (FEC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) intitulado “Plataformas Logísticas Inteligentes” com apoio da CNPq envolvendo uma rede de pesquisa com as instituições UFSC Universidade Federal de Santa Catarina, UFA Universidade Federal da Amazônia, CTI Centro de Tecnologia da Informação Renato Acher e Bremen University BIBA Institute.
4. MÉTODO
A metodologia TRM foi desenvolvida pela Motorola há mais de 30 anos. Foi criada com a intenção de se conseguir uma visualização mais simples do planejamento do produto e da tecnologia (PHAAL et al., 2001a). Devido ao sucesso do seu uso pela Motorola, muitas outras empresas se interessaram e começaram a utilizar o Mapeamento Tecnológico, que acabou gerando grandes benefícios estratégicos por permitir um planejamento tecnológico de longo prazo, além de facilitar a identificação de necessidades das empresas em uma linguagem comum ao longo das diversas áreas funcionais. Nesse contexto, o Mapeamento Tecnológico possui uma estrutura muito dinâmica, o que favorece a sua utilização por diversas empresas como solução estratégica para o planejamento tecnológico (PHAAL et al., 2004).
O desenvolvimento do Mapeamento Tecnológico dentro das organizações é importante em vários sentidos. Seus principais benefícios são a facilidade do gerenciamento logístico das tecnologias, e a visualização das falhas no planejamento estratégico por meio de relatórios relacionando as metas futuras e as atividades presentes das empresas. Desse modo, para cada linha de produção, eles alinham a estratégia de mercado e os planos tecnológicos e de produto. Essa metodologia destaca bem as prioridades da empresa, o que facilita o planejamento integrado de produto e tecnologia (ALBRIGHT e KAPPEL, 2003). Além desses benefícios, o Mapeamento Tecnológico ainda pode ajudar a organização a selecionar e desenvolver tecnologias alternativas para satisfazer a um determinado conjunto de necessidades de um produto e auxiliar a integração das prioridades e previsões da empresa com a sua realidade atual, que gera um plano estratégico de desenvolvimento (PHAAL et al., 2004).
O Mapa Tecnológico deve ser desenvolvido em três etapas: atividades preliminares, desenvolvimento do Mapa Tecnológico, atividades posteriores (GARCIA e BRAY, 1997). A figura 1 abaixo descreve as principais etapas da pesquisa e como estão interligadas: 
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Figura 1 – Adaptado de Garcia e Bray (1997).

1. Na etapa preliminar serão identificadas as atividades, serviços e tecnologias utilizadas nas diferentes plataformas logísticas. O levantamento bibliográfico será realizado nas bibliotecas da Unicamp, no portal de periódicos mantido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em diversos bancos de teses mantido pelas universidades federais e estaduais e nas ferramentas de busca Google Acadêmico, Proquest, Emerald e Scirus. Serão também consultados os sites das plataformas logísticas selecionadas. A partir do levantamento e análise crítica da bibliografia existente sobre o tema, será elaborado um Mapa Tecnológico que fornecerá estrutura conceitual da pesquisa 
2. Na segunda etapa, desenvolvimento do Mapa Tecnológico, serão identificadas as tecnologias críticas ou gaps tecnológicos das plataformas estudadas; especificadas as novidades tecnológicas disponíveis no mercado, identificadas as tecnologias que poderiam ser adotadas devido ao favorecimento de custo, desempenho ou outros tipos de benefícios. Finalmente, será elaborado o Mapa Tecnológico apontando o estado atual de desenvolvimento da tecnologia e tendências futuras.
3. Na etapa posterior, será elaborada a validação do mapa e recomendações para a sua implantação. Na pesquisa, o Mapa Tecnológico das Plataformas Logísticas será comparado com o levantamento realizado em uma plataforma logística brasileira. Além de contribuir para a validação do mapa tecnológico desenvolvido na primeira etapa, a comparação permite identificar o estágio atual de desenvolvimento das tecnologias em uma plataforma brasileira, selecionar as tecnologias críticas que poderiam ser utilizadas e indicar as atuais tendências no mercado. 

Baseado no Mapa Tecnológico construído, pode-se criar um plano para a adoção dessas tecnologias alternativas nas plataformas logísticas, servindo de suporte para o gerenciamento estrátegico de investimentos nas áreas relacionadas à da pesquisa. Além disso, é importante que o Mapa Tecnológico seja frequentemente revisto e atualizado, permitindo o seu ajustamento a mudanças encontradas e diminuindo as incertezas na tomada de decisão.
5. METAS SEMESTRAIS
No segundo semestre de 2011 será realizado, além de um levantamento bibliográfico em periódicos, teses, artigos etc., visita aos sites de diversas plataformas para coletar dados e informações que permitam a elaboração de um Mapa Tecnológico. O Mapa fornecerá estrutura conceitual para o levantamento que será realizado na segunda etapa. O relatório parcial apresentará um levantamento das tecnologias aplicadas a plataformas logísticas e o Mapa Tecnológico.
Na segunda etapa (primeiro semestre de 2012), será realizado um levantamento de uma plataforma logística brasileira e comparado com o mapa tecnológico desenvolvido. 
6.CRONOGRAMA
O trabalho será desenvolvido segundo o cronograma apresentado na figura 2. 
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Figura 2 - Cronograma de Atividades.
7.RESULTADOS ESPERADOS
Os principais resultados da pesquisa serão a construção do Mapa Tecnológico de algumas plataformas estrangeiras e uma análise comparativa com uma plataforma logística brasileira, destacando diferenças e similaridades em termos de uso de tecnologias. Nesse contexto, a pesquisa ajudará a compor uma estrutura teórica para entendimento da área de plataformas logísticas.
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